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Novo projeto já 
provoca polémica 

O presidente Sarney, os militares, a direita 
^ e a esquerda, empresários e trabalhadores 

já falam em alterá-lo. Veja aqui a íntegra 
do texto é as primeiras reações ao que contém 

SARNEY QtJER ALTERAR, 
O Presidente José Sarney de­

terminou ontem aos ministros, 
durante a reunião ministerial 
realizada pela manhã no Palá­
cio do Planalto, que fizessem 
um exame apurado do substitu­
tivo do deputado Bernardo Ca­
bral, relator da Comissão de 
Sistematização, e fornecessem 
dados para os líderes da Alian­
ça Democrática trabalharem 
na Assembleia Nacional Consti­
tuinte. 

— Eu pedi a todos os minis­
tros que examinassem o proje­
to de Constituição e ao mesmo 
tempo que procurassem anali­
sar em face da realidade do Go­
verno, com a experiência que 
nós temos no governo, e apre­
sentassem as sugestões às nos­
sas lideranças dentro do Con­
gresso Nacional — disse Sar­
ney. 

O presidente Sarney disse 
que não chegou a abordar o sis­
tema de governo com os minis­
tros. Sarney falou rapidamente 
com os jornalistas por volta das 
I3h45min, ao descer para almo­
çar no restaurante do Anexo do 
Palácio do Planalto. Ele não 
quis entrar em detalhes, argu­
mentando que os ministros fa­
lariam das medidas. 

Ao descer para almoçar, o 
presidente Sarney demonstra­
va ainda uma certa tensão ge­
rada pelo clima da reunião. Ele 
aceitou falar com os jornalis­
tas, diante do argumento de 
que todos os presentes estra­
nharam o fato do próprio Presi­
dente pedir a saída da impren­
sa, quando era esperado que ele 
deixasse transmitir o seu dis­
curso, como sempre foi normal 

nas outras 
riais. 

O presidente José Sarney ain­
da disse para os ministros du­
rante a reunião ministerial que 
a distribuição de tributos do jei­
to que está no substitutivo do 
deputado Bernardo Cabral tor­
na o País ingovernável, assim 
como a mineração, como está 
sendo sugerida no projeto de 
Constituição, vai tornar a ex­
ploração mineral impossível. 

De acordo com assessores do 
governo, o presidente Sarney 
pediu pressa na apresentação 
de sugestão, argumentando que 
a "tarefa era urgente". Ele 
acha que a aprovação do proje­
to da maneira que foi sugerido 
por Cabral vai incapacitar o 
País. 

Ulysses, PDT, PFL, 
PT... Ninguém gostou 

Para o líder do PDT. Brandão 
Monteiro. tr;}ta-se de um ••alça­
pão'". Para o PFL. acordos loríirn 
desrespeitados. Luiz ignácio Lula 
da Silva. Líder do PT. defende a ne­
cessidade de criar mecanismos de 
pressão, para evitar que a nova 
Carta represente um retrocesso. 
Neste clima, até o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
admitia ontem que o substitutivo 
apresentado pelo relator Bernardo 
Cabral precisa ser aprimorado. 

Na direção destas mudanças, o 
PMDB deu seu primeiro passo on­
tem, em reunião no gabinete de 
Ulysses, onde os líderes do partido 
iniciaram uma tentativa de atendi­
mento que deverá envolver, além 
de Ulysses, os senadores Mário Co­
vas e Fernando Henrique Cardoso 
e o deputado Carlos SanCAnna. 
Eles levantaram os pontos capazes 
de gerar entendimento no PMDB e 
decidiram não lutar mais em alas 
separadas nem estimular o con­
fronto entre correntes. 

Brandão Monteiro, apesar de jul­
gar o substitutivo como um alça­
pão, admite avanços em certos 
pontos, como o papel das forças ar­
madas, a definição de empresa na­
cional e a imissão de posse nas de­
sapropriações para a reforma 
agrária. Entre os retrocessos, ci­
tou o do sistema eleitoral e uma sé­
rie de aspectos dos direitos do tra­
balhador. 

Já o presidente do PFL, senador 
Marco Maciel, ficou surpreso ao 
encontrar "muita coisa nova" no 
texto entregue por Cabral. Os líde­
res deste partido reclamaram da 
ocorrência de muitas alterações no 
substitutivo, após terem sido fir­
mados acordos entre os partidos e 
o relator. José Lourenço, líder na 
Câmara, disse que se sentia muito 
à vontade para afirmar que o ante-
pro.jeto "está muito bom para ras­

gar" e tem "coisas inaceitáveis pa­
ra o PVL". 

As cfuase 20 mil soo emendas de 
plenário, encaminhadas à Comis­
são de Sistematização até o último 
dia 23. e as emendas que estão sen­
do apresentadas ao substitutivo se­
rão analisadas, discutidas e podem 
ser destacadas para votação à par­
te, quando o substitutivo Cabral for 
a plenário para ser votado. A infor­
mação foi fornecida na sessão de 
ontem da Constituinte, pelo presi­
dente Ulysses Guimarães, em res­
posta a várias questões de ordem 
que vêm sendo levantadas nos últi­
mos dias. 

Ulysses Guimarães anunciou 
ainda que, a pedido do presidente 
da Comissão de Sistematização, se­
nador Afonso Arinos, a partir de 
hoje se estabelece um novo método 
de trabalho. As sessões vespertinas 
da Constituinte, de terça, quinta e 
sexta, serão substituídas por 
sessões da Sistemati­
zação. Exceto even­
tuais convocações es-
traordinárias. 

A medida se justifi­
ca, segundo Ulysses, 
"uma vez que toda a 
Nação sabe que o tra­
balho que vai exami­
nar no mérito as 
emendas, destaques 
e a votação final do 
subs t i tu t ivo s e r á 
exaustivo, fundamen­
tal e essencial, por­
que é na Comissão de 
Sistematização, prin­
cipalmente, que to­
dos os constituintes 
poderão interferir em 
seus trabalhos, em­
bora só possam votar 
os membros da Siste­
matização". 

A fera ainda 
vive. A moça 
é uma utopia 

O novo projeto ainda não é a espera 
da "miss" que o relator prometeu 
mas já apresenta significativa melho­
ria em sua plástica, com a retirada de 
muita bobagem e excessos que fa­
ziam verdadeiro "monstro" o projeto 
inicial resultante das Comissões Te­
máticas. 

Há ainda no texto alguns absurdos 
intervencionistas e alguns casuismos 
novos, além de compromissos eleito­
rais do próprio deputado Bernardo 
Cabral. Num balanço geral do que foi 
retirado e do que foi colocado, há que 
se admitir que houve alguns avanços, 
alguma melhoria. Ou seja, o monstro 
já não é tão feio. 

Mas para se transformar na "moça 
bonita" tão sonhada por Cabral, o 

projeto terá ainda de ser submetido a 
novas cirurgias para a extirpação de 
excessos e casuismos, como por 
exemplo, a manutenção da Zona 
Franca de Manaus por tempo indeter­
minado, ou a criação de uma nova Su­
perintendência da Amazónia Ociden­
tal (SUDAMOC), garantidas pelo re­
lator amazonense. 

As besteiras tiradas 
• Adquire-se a condição de sujeito 

de direitos pelo nascimento com vida 
(art. 12, iteml, a). 

• Até a erradicação da pobreza ab­
soluta, suas vítimas têm direito ao 
amparo e assistência do Estado e da 
sociedade (a 12, item I, h). 

* O homem e a mulher são iguais 
em direitos e obrigação, inclusive os 
de natureza doméstica e familiar, 
com a única exceçâo dos que têm a 
sua origem na gestação, no parto e no 
aleitamento (art. 12, item III, e). 

* Nenhuma atividade de investiga­
ção e serviços de informações sobre a 
vida intima e familiar das pessoas po­
derá ser exercida pelo Estado ou por 
pessoas físicas e jurídicas (art. 12, 
item VII, e). 

• O povo brasileiro é o sujeito da vi­
da política e da história nacional (art. 
18). 

• A soberania do Brasil pertence 
ao povo e só pelas formas de manifes­
tação da vontade dele, previstas nes­
ta Constituição, é lícito assumir, orga­
nizar e exercer os poderes do Estado 
(art. 23). 

• A cidaddania é a expressão indi­
vidual da soberania do poVo (art. 26). 

• A lei disporá sobre a pesquisa, o 
ensino e aplicação de métodos alter­
nativos de assistência à saúde (art. 
352). 

• Nenhum tributo incidirá sobre as 
entidades sem fins lucrativos dedica­
das à defesa dos recursos naturais e 
do meio ambiente (art. 414). 

• Aos índios são permitidas a cata. 
a faiscação e a garimpagem em suas 
terras (art. 427, §3"). 

• Os atuais professores adjuntos 
IV, do quadro das Instituições de ensi­
no superior do sistema federal de en­
sino público, ficam classificados no 
nível de professor titular e passam a 
constituir quadros complementares 
com todos os direitos e vantagens da 
carreira, sendo extintos esses cargos 
à medida que vagarem (art. 479). 

As bobagens mantidas 
* Por ser uma inovação, nas primei­

ras eleições que se realizarem sob es­
ta Constituição, é permitido ao candi­
dato a deputado federal ou estadual 
concorrer, simultaneamente, -pelos 
sistemas distrital e proporcional. 
( A r t . 49 d a s D i s p o s i ç õ e s 
Transitórias). 

* O Poder público destinará recur­
sos e desenvolverá todos os esforços 
com a mobilização de todos os setores 
ativos organizados da sociedade para 
garantir a eliminação do analfabetis­
mo e a universalização do ensino fun­
damental, até o ano 2.000 (Art. 53 das 
Disposições Transitórias). 

* Até ulterior disposição legal, as 
cobranças para o custeio das ativida-
des dos sindicatos rurais será feita 
conjuntamente com a do Imposto Ter­
ritorial Rural, pelo mesmo órgão ar­
recadador. (Art. 68 das Disposições 
Transitórias). 

* É vedada toda e qualquer censura 
de natureza política ou ideológica. 
São proibidas as publicações impres­
sas, os espetáculos públicos, a progra­
mação e a publicidade em geral nas 
emissoras de rádio e televisão, que se 

utilizem de temas ou imagens porno­
gráficas, que atentem contra o bom 
costume e que incitem à violência. 
(Art.291, §2", cap. V). 

Bairrismos de Cabral 
* Fica instituída a Superintendência 
da Amazónia Ocidental (SUDAMOC) 
por desmembramento da Superinten­
dência do Desenvolvimento da Ama­
zónia. Lei complementar estabelece­
rá sua competência, área de atuação, 
fontes de recursos e incentivos que po­
derá conceder, além de sua sede e es­
trutura de funcionamento (Art. 55 das 
Disposições Transitórias). 
* Os seringueiros, chamados "solda­
dos da borracha", trabalhadores re­
crutados nos termos do Decreto-lei 
5.813, receberão pensão mensal vi­
talícia no valor de três Salários Míni­
mos (Art. 33 das Disposições 
Transitórias). 
* É mantida a Zona Franca de Ma­
naus, com as suas características de 
área livre de comércio de exportação 
e importação e de incentivos fiscais, 
por tempo indeterminado. (Art. 54 
das Disposições Transitórias). 


